
No último dia 14
de agosto foi
r e a l i z a d o n a
sede do SIQUIRJ
o lançamento
oficial do livro
i n t i t u l a d o " O
Ambiente entre
nós".

O lançamento
contou com a

presença dos autores, Abilio Faia,
Fernando Argolo, Luiz Carlos de Martini e
Vitor Mallmann.

O livro online, reúne textos
científicos e de saber popular com a
finalidade de entender como o meio
ambiente é percebido. A obra, que foi
organizada pelos especialistas em
Engenharia Ambiental Elmo Rodrigues e
Luiz Carlos De Martini, está dividida em
quat ro e ixos temát icos : Gestão,
Governança e Responsabil idades,
Mudanças Cl imát icas e Audi tor ia
Ambiental.

O livro está disponível para
download gratuito na página principal do
site do SIQUIRJ.
www.siquirj.com.br
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Agência de Fomento do Estado do
Rio de Janeiro - Investe Rio quer se tornar
mais competitiva em um cenário de juros
mais baixos e de necessidade de
desenvolvimento do estado como um todo.
De acordo com a agência serão criados
indicadores para medir as áreas em que o
investimento tem maior potencial de
c r i a ç ã o d e e m p r e g o s . T a i s
empreendimentos, assim, terão prioridade
na hora de obter empréstimos.

Com a iniciativa, a instituição
espera preparar o Rio para o cenário
econômico do futuro, baseada em
conhecimento. A chamada economia
criativa será, para a agência, um dos focos
nos próximos anos, assim como o estímulo
a pequenas e médias empresas e o
d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o d e
comunidades com Unidades de Polícia
Pacificadora (UPPs).

Outro foco da instituição será o
investimento no que a agência define como
"economia do século 21". Além de englobar
a chamada economia criativa, esta
categoria envolverá empréstimos para
empresas de Tecnologia da Informação (TI)
e de inovação.

Para atender a estes objetivos, a
Investe Rio passará por um processo de
modernização para aumentar sua
eficiência. Ainda, de acordo com a agência,
serão feitas contratações para a instituição,
que vai se mudar do edifício do governo do
estado, no Centro, para uma área própria,
com um espaço três vezes maior. Ao fim de
2014, a agência tem como meta que o
patrimônio líquido atinja R$ 500 milhões,
ante os R$ 320 milhões atuais.
Fonte: Jornal do Commercio

O programa de
investimentos em logística.

Diante da queda do ritmo
de crescimento da economia
brasileira em 2012, temos que
equacionar uma alternativa para
alavancar o crescimento do país.
Talvez o modelo baseado na
ampliação do consumo esteja se
esgotando, porque há pouco espaço
para mais endividamento das
famílias. Entretanto, com a redução
das taxas de juros, cria-se uma
janela para se ampliar o consumo
familiar e acelerar a economia.

É crucial evitar que este
espaço seja ocupado pelas
importações em detrimento da
indústria nacional. No caso da
indústria química o déficit comercial
cresceu, até julho, 2,9% em relação
a 2011. Embora o déficit total da
indústria química cresça a mais de
uma década, em alguns segmentos
a situação é recente, como por
exemplo, em sabões e cosméticos.

Ainda, com o efeito da
redução dos juros, o Banco Central
calcula que R$ 30 bilhões serão
economizados no pagamento de
juros da dívida pública. Este
montante deve ser integralmente
direcionado para investimentos
públicos, em particular na ampliação
e melhoria da infraestrutura de
logística, o que promoverá a
competitividade dos projetos do
setor privado. Neste sentido o
recente programa de R$ 133 bilhões
em concessões de ferrovias e
r o d o v i a s e s t á m u i t o b e m
engendrado.
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O setor produtivo brasileiro se
comprometeu a participar do esforço
brasileiro de redução de emissões de gás
carbônico até 2020. A Confederação
Nacional da Indústria (CNI) fechou um
acordo de cooperação técnica - batizado de
Plano Indústria - com os Ministérios do
Desenvolvimento, Indústria e Comércio
Exterior e do Meio Ambiente que prevê a
conclusão, até 2015, de um plano com as
propostas que permitirão a redução em 5%
das emissões do setor até 2020.

Segundo a CNI, a indústria está
engajada no desafio da mudança climática,
e esse cenário deve ter como pano de
fundo a manutenção da competitividade do
setor e atendimento das necessidades
básicas da população.

De acordo com o ministério do
Desenvolvimento, o processo de redução
de emissões de efeito estufa já está em
marcha, sendo destacado que o novo
regime automotivo, cuja regulamentação
está sendo finalizada, tem metas de
eficiência energética e de emissão de
gases de efeito estufa.

O plano prevê inicialmente a
redução das emissões para sete setores da
indústria: alumínio, cimento, papel e
celulose, químico, cal, vidro e ferro-gusa
(aço).

A ministra de Meio Ambiente,
Izabella Teixeira, ressaltou ser fundamental
que questões ambientais não sejam um
entrave ao crescimento do País, criando
condições para um bom resultado em
termos climáticos e para geração de
emprego e competitividade.
Fonte: Jornal do Commercio
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de emissões de CO

Produção cresce, mas estoques preocupam

A produção industrial cresceu em
julho, mas os estoques se mantiveram em
patamar elevado, o que gera preocupações
com o ritmo de retomada do setor. De
acordo com pesquisa divulgada pela
Confederação Nacional da Indústria (CNI),
o ritmo de produção do mês passado
superou a leitura de junho e até mesmo de
julho de 2011, mas o indicador de estoques
permaneceu praticamente inalterado.

De acordo com a pesquisa, o
indicador de evolução da produção ficou
em 51,1 pontos no mês passado, ante 45,5
pontos em junho. A pesquisa considera
valores entre zero e 100 pontos, em uma
escala na qual números abaixo de 50
indicam contração.

O níve l de ut i l i zação da
capacidade instalada de produção ficou em
73% em julho, praticamente o mesmo

patamar de junho (72%). O indicador de
estoques efetivos em relação ao planejado
atingiu 52,2 pontos em julho, frente 52,5
pontos em junho. Neste caso, as leituras
acima de 50 pontos indicam estoques em
volume acima do desejado.

Essa leve redução nos níveis de
estoques ainda preocupa economistas, já
que os dados mostram que os estoques
ainda estão altos e a utilização da
capacidade instalada continua muito baixa.

Os resultados da CNI geraram
dúvidas entre os economistas pela
divergência em relação ao levantamento
feito pela Fundação Getulio Vargas (FGV).
Enquanto o indicador da entidade industrial
sobre estoques ficou praticamente estável,
os dados da FGV apontaram uma forte
baixa entre junho e julho.
Fonte: Jornal do Commercio

A união das empresas é de fundamental importância para a defesa dos interesses comuns.
Visite nosso site: www.siquirj.com.br
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Entre em contato pelo e-mail:
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Siscomex possibilita acesso pela internet

A Receita Federal lançou,
recentemente, o Siscomex Importação
Web. O Siscomex é um sistema integrado
de comércio exterior, que entrou em
operação em 1997 e inclui em uma só
plataforma o acompanhamento de
informações de todos os agentes
envolvidos na importação e exportação de
produtos.

Até então, para acessar o
sistema, o usuário precisava estar ligado a
uma rede dedicada e a conexão era feita
por uma rede segura com certificado digital.
Agora, estará disponível na internet e pode
ser acessado por meio da própria página da
Receita Federal.

Segundo a Receita Federal, a

mudança trará redução de custos
operacionais principalmente para os
importadores de menor porte. Será
possível, ainda, digitar o número de uma
declaração da importação de qualquer
computador do mundo e saber em que
estágio da operação está essa declaração.
Antes, a consulta apenas era permitida
para terminais em que o aplicativo da
Receita estivesse instalado.

Para usar o aplicativo na Internet,
no entanto, o importador deve estar
habilitado a acessar o Siscomex e, no caso
de despachantes e ajudantes de
despachantes, deverão estar inscritos no
CadastradoAduaneiro.
Fonte: Jornal do Commercio

Feira Brasileira da Indústria Química - 2012

A feira QUÍMICA 2012 (Feira
Brasileira da Indústria Química), que será
realizada de 27 a 29 de novembro, no
Transamérica Expo Center, em São Paulo,
contará com várias novidades em sua
programação. O evento terá rodadas de
negócios e conferências nas quais serão
discutidos os principais temas que
envolvem esse mercado.

No dia 28 de novembro, uma
sessão plenária colocará em discussão a
interface da indústria com o planejamento
governamental, a responsabilidade
ambiental e a sustentabilidade, além da
captação de recursos para novos
empreendimentos.

Em 29 de novembro ocorrerão
seis sessões técnicas, que tratarão de
temas como: química verde; eficiência

energética e economia de insumos;
logística e estoque; atração e capacitação
de novos talentos, dentre outros; questões
energéticas de curto prazo e o Six Sigma e
seu papel na minimização de falhas nos
processos produtivos.

A feira terá 100 expositores entre
indústrias químicas, fabricantes de
máquinas, equipamentos, acessórios,
insumos e serviços. Também participarão
cerca de 7 mil compradores qualificados
dos mais variados segmentos da indústria
química: al imentíc ia, cosmét icos,
defensivos agrícolas, farmacêutica, higiene
pessoal, petroquímica, tintas, esmaltes,
embalagens, entre outros.
Saiba mais em: www.feiraquimica.com.br
Fonte:ABIQUIM Informa


